
Os depósitos na caderneta 
de poupança superaram as re-
tiradas em R$ 1,237 bilhão em 
abril, informou o Banco Cen-
tral nesta segunda-feira (7).

Esse resultado positivo foi 
o maior para meses de abril 
desde 2013, quando R$ 2,616 
bilhões ingressaram na apli-
cação. Além disso, é a primei-
ra vez, também desde 2013, 
que os depósitos superam os 
saques em um mês de abril.

Se considerados os quatro 
primeiros meses deste ano, 
entretanto, as retiradas su-
peraram os depósitos em R$ 
694 milhões. Mesmo assim, 
foi o melhor resultado para 
este período desde 2014.

Melhora na economia
Segundo o administrador 

de investimentos, Fabio Co-
lombo, a melhora da econo-
mia, com o retorno do cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) no ano passado 
e continuidade em 2018, tem 
contribuído para esse quadro.

Ele aponta que "a diferença 
do rendimento da poupança 
para outras aplicações ficou 

muito pequena" com o pro-
cesso de redução da taxa de 
juros pelo Banco Central nos 
últimos meses.

"Então, para o pessoal de 
mais baixa renda, não tem 
tanta diferença aplicar nos 
outros produtos. Está so-
brando um pouquinho mais 
de recursos e eles estão des-
tinando para a poupança", 
avaliou ele.

Colombo observou, po-
rém, que os investidores "de 
maior vulto", ou seja, que 
dispõem de mais recursos, 
preferem outros tipos de 
aplicações como os fundos 
de investimentos, onde o 
retorno é maior. Como apli-
cam um valor mais alto, esses 
investidores acabam conse-
guindo uma taxa de adminis-
tração, cobrada pela institui-
ção financeira, menor.

Em todo o ano passado, 
os depósitos superaram os 
saques em R$ 17,12 bilhões 
na tradicional modalidade de 
investimentos.

Saldo de R$ 735 bi
Com a entrada de recursos 

na poupança em abril, o esto-
que dos valores depositados, 
ou seja, o volume total aplica-
do, registrou aumento no mês 
passado.

No fim de março de 2018, 
o saldo da poupança estava 
em R$ 731,408 bilhões. Já 
ao final de abril, somava R$ 
735,432 bilhões.

Além dos depósitos e das 
retiradas, os rendimentos cre-
ditados nas contas dos poupa-
dores também são contabiliza-
dos no estoque. Em abril deste 
ano, os rendimentos somaram 
R$ 2,787 bilhões.

Atratividade da 
poupança
Com a queda dos juros bá-

sicos da economia em 2017 
e nos primeiros meses deste 
ano, a caderneta de poupança 
passou a render menos.

Pela norma em vigor, há cor-
te no rendimento da poupança 
sempre que a taxa Selic estiver 
abaixo de 8,5% ao ano. Nessa 
situação, a correção anual das 
cadernetas fica limitada a 70% 
da Selic, mais a Taxa Referen-
cial, calculada pelo BC.

Hoje a Selic está em 6,50% 
ao ano. Como a regra prevê 
que a correção da poupança 
seja de 70% dessa taxa, ela está 
hoje em 4,55% ao ano, mais 
Taxa Referencial.

Mas a queda de rendimento 
afeta também as aplicações co-
nhecidas como prefixadas, ou 
seja, que têm por base a Selic.

Mesmo assim, segundo 
cálculos da Associação Na-
cional de Executivos de Fi-
nanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac), a 
poupança continuará sendo 
uma "excelente opção de in-
vestimento, principalmente 
sobre os fundos cujas taxas 
de administração sejam su-
periores a 1% ao ano".

Analistas avaliam que o Te-
souro Direto, programa que 
permite que pessoas físicas 
comprem títulos públicos pela 
internet, via banco ou correto-
ra, sem necessidade de aplicar 
em um fundo de investimentos, 
também pode ser uma boa op-
ção para os investidores. O pro-
grama tem atraído a atenção de 
aplicadores nos últimos anos.
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Mínimo             R$ 954,00

Dólar                 Compra              Venda

Comercial     R$ 3,3794            R$ 3,3801 
Turismo          R$ 3,2400          R$ 3,5200 

Euro                 Compra               Venda
                          4,1839            4,1858
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 A Associação Nacional de 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) anunciou 
que, no primeiro quadrimes-
tre do ano, foram vendidos 
762.880 veículos, 21,3% a 
mais do que o registrado no 
mesmo período do ano passa-
do. O mês de abril representou 
alta de 4,8% em relação a mar-
ço, com a venda de 217,3 mil 
unidades no mês. Na compara-

ção com abril do ano passado, 
a alta foi de 38,5%.

Ao divulgar os dados nesta 
segunda-feira (7), o presidente 
da Anfavea, Antonio Megale, 
destacou o resultado como “o 
melhor abril desde 2015, e o 
melhor mês desde dezembro 
de 2015, o que signiica que aos 
pouquinhos o número está vol-
tando. A gente vê que no acu-
mulado [janeiro a abril] nós 

estamos com 763 mil unida-
des [vendidas], mas ainda não 
chegamos na média dos últi-
mos dez anos que é de 951 mil 
unidades. Ainda temos espaço 
para crescer, acho que gradual-
mente está vindo o resultado”. 

As exportações de automó-
veis registraram alta de 8,4% 
em abril, com a venda de 
73.152 veículos. Com relação 
ao quadrimestre, a alta foi de 

7,5% na comparação com o 
mesmo período anterior, com 
a exportação de 253.359 uni-
dades de janeiro a abril. 

As vendas internas de má-
quinas agrícolas e rodoviárias 
registraram recuo de 7,2% no 
primeiro quadrimestre do ano, 
em comparação com a comer-
cialização verificada de janeiro 
a abril de 2017.  

(Agência Brasil) 
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PREVENÇÃO

Novas regras limitam juros do rotativo e 
pagamento mínimo de 15% da fatura acaba
Isabela Lopes

Repórter

As novas mudanças aprova-
das pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) que devem 
refletir nos juros cobrados 
pelas operadoras de cartões 
de crédito começam a valer a 
partir do dia 1° de junho. Elas 
foram anunciadas um ano 
após entrarem em vigor as re-
gras para o uso do rotativo do 
cartão de crédito.

Com as novas regras, fo-
ram alterados os limites do 
valor dos juros em caso de 
atraso e parcelamentos as 
contas no cartão, que deve-
rão seguir as existentes no 
contrato de crédito rotativo 
regular. O pagamento mí-
nimo de 15% deixará de ser 
exigido pelas operadoras. 
Antes da regra, se o cliente 
pagasse o mínimo por vá-
rios meses, a dívida iria au-
mentando e se tornaria uma 

grande bola de neve. 
O economista Fernando 

Galvão explica que, anterior-
mente, se o cliente fosse in-
capaz de pagar o valor total 
da fatura, poderia pagar 15% 
do valor e no outro mês teria 
o valor residual acrescido de 
juros, cerca de 16,4%. Ou seja, 
em uma fatura de R$1 mil, por 
exemplo, ele pagaria o míni-
mo, R$150, ficando R$850, 
que seria somado com os juros 
de 15% (R$127,50), totalizan-
do R$977,50.

No mês seguinte, o cliente 
poderia fazer o mesmo pro-
cedimento, pagando o valor 
da fatura, somando com os 
R$977,50 e os 15% em cima 
desse valor, adiando novamen-
te a dívida para o próximo mês.

“Isso que se chama de bola 
de neve. Agora que houve-
ram essas mudanças, não se 
poderá mais fazer isso inde-
finidamente. Assim, menos 
juros se acumularão. Ou se 
paga o total ou parcela o va-
lor total da fatura, claro que 
ainda com juros, mas com va-
lor menor. A vantagem é que, 
para clientes desorganizados 
financeiramente, o endivida-
mento será menor”, enfatiza.

A partir de agora, caberá 
às instituições a definição 
de um percentual mínimo de 

pagamento em cada fatura, 
de acordo com o perfil dos 
clientes e com a política de 
crédito de cada banco.

Já os clientes que optam 
por não fazer o pagamento 
mínimo e financiar o restante 
da fatura (rotativo regular) e 
ficam inadimplentes, acabam 
hoje no chamado "rotativo 
não regular", em que as taxas 
de juros são mais altas. Dessa 
forma, outra medida aprovada 
pelo CMN limita justamen-
te os juros e encargos que o 
cliente está sujeito quando en-
tra no rotativo não regular. 

Agora, as operadoras de 
cartão deverão aplicar a mes-

ma taxa vigente no contrato 
de crédito rotativo regular. 
As únicas cobranças extras 
que serão permitidas são 
multa de 2% sobre o valor e 
juros de mora de 1% ao mês. 
Essas cobranças já são feitas 
hoje em dia. A norma estabe-
lece que a alteração de limi-
tes de crédito e do percentual 
mínimo de pagamento deve 
ser comunicada ao cliente, 
com pelo menos 30 dias de 
antecedência.

Orientações
Para evitar essa bola de 

neve, o economista Fernan-
do Galvão recomenta que o 

cartão de crédito seja usado 
com gastos bem definidos. 
Além disso, deve-se evitar 
acumular parcelas, por exem-
plo, se houve a necessidade 
de trocar os pneus de veí-
culo, evite usá-lo novamen-
te até que todas as parcelas 
estejam quitadas, principal-
mente se os novos custos fo-
rem elevados.

“Se a pessoa comprou uma 
televisão, ela deve primeiro 
pagar todas as prestações e só 
depois fazer uma nova com-
prar. Também é importante 
envolver toda família no pla-
nejamento, mapear gastos e 
as receitas”, finaliza.

Depósitos superam saques da 
poupança em R$ 1,23 bilhão em abril

MELHORA NA ECONOMIA

Resultado positivo é o maior para meses de abril desde 2013 e retiradas da poupança superam depósitos

Vendas de veículos aumentam 38,5% em um ano
PESQUISA
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